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1 - sobre os descritos de sérgio rnredeirors, quase esboço
de um possível diálogo: ruído branco



esta edição conta com 400 exemplares numerados 

composição em linotipo e impressão em máquina manual 

a cargo da pégaso tipografia ltda. - santo amaro da imperatriz/se 

miolo: papel acácia martelado da ripasá 90g 

capa e folha solta: papel 100% reciclado com fibras 

de cana-de-açúcar -feito à mão pelo instituto da terra 

edição e projeto gráfico do autor 

ilha de santa catarina 

fevereiro de dois mil e quatro 



t36 de 400



ouvidolho

na dicção em preto e branco deste livro visual de eláudio trindade
constato, à primeira vista, duas, três ou quatro coisas:

Í.) uma característica nova (não a percebi em seu liwo de estréia):
o furor imagético, bem inesperado em poeta em geral táo sóbrio
e frugal - daí ruídos estridentes em suas páginasn como
"répteis
riscam
arames
em
brasa";

2) nova também a sonoridade paÚida, o ruído muitas vezes

discreto de coisas (sÍlabas) sendo cuidadosamente quebradas:

eomo o desbaste de certo galho bârtoco, digamos, galho deixado
quase nu, daí o "resídtlo", porque tudo
"des
fez

se";

3) confirma-se, sobretudo nessa sonoridade partida a que aludi,
a herança d.e tantas dicções espaciais, carâs a,o poeta:
e. e. cummings e os concretos (haroido de campos, aliás; é o
grande homenageado neste livro: como aquele que conciliou
(ou não?), à sua maneira, o furor imagético com, a espacialidade
disereta, quebrada);

4) tudo, sílahas, imagens, tudo quer ser músiea contemporfulea,

ouvidolho, indo do rumor ao rÚdo no espaço ampio (turbina,
mar), daí esse nnovimento breve:
"talyez
uma onda
esculpida de
estilhaços",
a melhor tractuçãn dessa poetiea que se sahe

"vulto
de
rruído",
estes últimos versos os mais expreSsivos e Venladeiros do autor

sérgio medeiros
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